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PREFÁCIO

Júlio Assis Simões

Grupos de militância homossexual vieram à luz, no Brasil, no fi nal dos 
anos 1970, no embalo do grande movimento de oposição à ditadura 
militar, trazendo à cena pública o anseio de que a homossexualidade, 
como toda forma de amor e desejo, pudesse ser vivida e exaltada sem 
restrições. Na década seguinte, essa disposição ativista defi nhou, e a 
chama libertária que a tinha inspirado ameaçava aniquilar-se de vez em 
meio ao rastro de intolerância, violência e morte deixado pela epidemia 
HIV/Aids. 

Bem o contrário, porém, foi o que sucedeu nos anos 1990: inicia-
tivas militantes em torno da homossexualidade – tanto de combate à 
Aids como de extensão da agenda de direitos civis – multiplicaram-se e 
expandiram-se por todo o país, com formatos institucionais distintos e 
conexões internacionais renovadas. Outra novidade foram as “paradas”, 
estratégias de ativismo que privilegiaram a visibilidade de massa. Gran-
des manifestações de celebração da variedade de orientações e estilos 
abrigados sob o amplo guarda-chuva da homossexualidade ocorrem, 
hoje em dia, em várias cidades brasileiras, numa mistura inédita de festa 
e política que agrega multidões: na cidade de São Paulo, já reuniram 
mais de um milhão de participantes, algo que decerto ultrapassaria a 
expectativa mais otimista do mais entusiasta militante daquele passado 
não tão longínquo.
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Como compreender essa reversão de expectativas, essa vibrante revi-
talização das expressões culturais e políticas da homossexualidade, sob 
condições que se mostravam tão hostis? Não há respostas simples. Mas 
este livro de Regina Facchini, resultado de uma dissertação de mestrado 
em antropologia social defendida na Unicamp, em 2002, ajuda-nos a 
decifrar o mistério. A autora focaliza um dos pontos da rede de relações 
sociais de ativistas e organizações que compõem o “movimento homos-
sexual” – no caso, o grupo Corsa, formado na cidade de São Paulo, em 
1995. Da narrativa sensível, detalhada e precisa do desenvolvimento 
da identidade institucional do grupo, suas atividades, sua dinâmica 
interna e suas relações com outros pontos da mesma rede – fundada na 
melhor tradição da observação direta e da convivência prolongada com 
os sujeitos pesquisados – emerge uma análise exemplar dos processos 
complexos de construção de identidades coletivas e sujeitos políticos 
no período em que se gesta e se projeta a acentuada visibilidade hoje 
adquirida pelo ativismo associado à homossexualidade.

Regina Facchini articula com sabedoria a percepção etnográfi ca, de 
quem conhece seu objeto “por dentro”, e a preocupação de identifi car 
estruturas e processos de alcance mais amplo. Dosa a ênfase qualitativa 
da pesquisa com dados quantitativos sobre o crescimento dos grupos 
políticos homossexuais nos anos 1990 e sobre o perfi l dos participantes 
do Corsa. Assim, brinda-nos com um excelente relato do percurso que 
levou um grupo de forte tendência comunitária, despojado do ponto 
de vista organizacional e armado de uma retórica difusa em favor das 
“minorias sexuais”, a adotar progressivamente uma estruturação formal, 
com cargos e papéis de coordenação fi xos, atividades delimitadas em 
função de projetos, fi nanciamentos, apresentação de resultados e inte-
ração crescente com técnicos de agências governamentais, associações 
internacionais, parlamentares, empresários, a mídia, a aproximar-se, em 
suma, do modelo ideal de “organização não governamental”. 

Trata-se de um percurso inevitavelmente marcado por tensões, dis-
putas e rompimentos entre seus integrantes. Mas as interações singulares 
são interpretadas à luz de pesquisas e refl exões sobre movimentos sociais 
e organizações não governamentais – e aqui é importante sublinhar a 
especifi cidade do ponto de vista antropológico que conduz a análise. 
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Regina Facchini     SOPA DE LETRINHAS?

Fugindo à tentação de substantivar e reifi car aquelas duas modalidades 
numa oposição abstrata entre “autonomia” e “institucionalização”, Re-
gina Facchini mostra-as como dois pólos de orientação, ou categorias 
de referência, em meio às quais navegaram grupos como o Corsa, no 
trajeto de constituição e negociação de sua identidade institucional. 
Dessa perspectiva, aspectos da história pessoal dos integrantes do grupo 
– formação escolar, articulação verbal, relacionamentos sociais, experi-
ências de atuação política – aparecem como elementos hierarquizadores 
acionados em disputas situacionais; e estas, por sua vez, permitem 
descortinar o contexto de valorização ou desvalorização de estilos de 
militância e, concomitantemente, de rejeição ou adoção de dados perfi s 
ins ti tu cionais. Embora quase sempre amargos e destrutivos, os confl itos 
revelam-se fundamentais para a compreensão dos dilemas enfrentados 
e das escolhas particulares feitas posteriormente pelo grupo.

Para entender o contexto que molda as escolhas e os caminhos tri-
lhados, é crucial atentar para as relações que os atores que compõem o 
movimento homossexual – e o grupo Corsa, em particular – mantêm 
com outros atores no cotidiano da militância. Ao caracterizar e desvendar 
tais “conexões ativas”, é digno de nota o modo como a autora se vale 
dos conceitos de “campo” e “arena”, forjados na análise antropológica 
de processos políticos locais. Tais conceitos permitem traduzir o movi-
mento e o grupo em termos da diversidade e da mobilidade dos atores 
nele envolvidos, levando em conta a fl uidez dos recursos materiais e 
simbólicos empregados pelos participantes e o alcance fl exível de suas 
redes sociais e territoriais. Ressalta-se, assim, a confi guração polimorfa 
do movimento homossexual, congregando grupos comunitaristas, se-
tores de partidos políticos, ONGs, associações estudantis e até grupos 
religiosos. Ressalta-se, também, a importância das parcerias com o 
Estado e as agências públicas governamentais, intensifi cadas sobretudo 
a partir das ações de prevenção e combate à Aids, bem como a inter-
locução com ONGs internacionais, agências multilaterais e pactos 
internacionais de direitos humanos, como suportes da relação com 
o Estado e, eventualmente, como fonte de recursos. O contexto de 
internacionalização das relações sociais do movimento homossexual 
é realçado pelas conexões com entidades como a Ilga (International 
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Lesbian and Gay Association) e a InterPride, organização internacional 
que congrega associações que promovem eventos de “orgulho gay”. Por 
fi m, mas não menos importante, cabe destacar o crescimento de um 
mercado específi co para o público homossexual ou GLS (gays, lésbicas 
e simpatizantes) e seu papel na promoção e constituição de identidades 
e estilos de vida específi cos.

Regina Facchini sugere que essas conexões ativas, notadamente as 
agências estatais e o mercado segmentado, contribuem para reforçar a 
adesão a um sistema classifi catório baseado na distinção de orientação 
sexual e, assim, tornam viável uma modalidade de política identitária. 
Podemos acompanhar, então, a proliferação de siglas (a “sopa de letri-
nhas”) e a decorrente multiplicação de categorias destinadas a nomear o 
sujeito político do movimento: GLT (gays, lésbicas e travestis) e GLBT 
(gays, lésbicas, bissexuais e transgêneros) são siglas propostas em diálogo 
crítico com outras, como GLS (que preservava certa ambigüidade classi-
fi catória em nome da inclusão); ou HSH (homens que fazem sexo com 
homens), das políticas de saúde (que buscava contornar o problema da 
falta de coincidência entre comportamentos e identidades sexuais). 

Entretanto, a interpretação da autora sobre as relações ambíguas 
entre os ativistas e o mercado segmentado, envolvendo proximidade 
e desconfi ança mútua, apresenta elementos valiosos para se pensar as 
singularidades do movimento homossexual em São Paulo, assim como 
sua bem-sucedida Parada do Orgulho GLBT – criadora de um espaço 
inclusivo de atuação política por meio de uma peculiar louvação das 
possibilidades de convivência com a diversidade.

A pesquisa de Regina Facchini mostra também que, apesar dessas 
mudanças, persistem muitas características da dinâmica interna do 
movimento homossexual apontadas pelo estudo pioneiro de Edward 
MacRae sobre o grupo Somos/SP: “populares” ainda medem forças com 
“universitários”. Os que têm formação escolar superior e mais experiência 
de atuação política seguem pontifi cando e tendo mais infl uência nas 
decisões. Novos grupos e organizações continuam a surgir a partir de 
“rachas” em entidades estabelecidas. Confl itos intergrupais e esforços 
de normatização e controle de condutas e expressões ainda consomem 
muito da energia dos ativistas. 
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Regina Facchini     SOPA DE LETRINHAS?

Essas tensões recorrentes se manifestam no embate entre as aspirações 
inclusivas e pluralistas, de um lado, e a adesão compulsória à lista de 
identidades reconhecidas como alvo da ação do movimento, de outro. 
Trata-se, como bem expressa Regina Facchini, do dilema entre a “cida-
dania” e o “orgulho” – palavras de onde se extraíram as letras iniciais 
do nome Corsa. O desafi o está em combiná-las sem que uma esvazie 
o sentido da outra.


